
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 
REALIZADA EM 23 DE JULHO DE 2020. 

 
1 - Data, Hora e Local da Realização: 
 Ao vigésimo terceiro dia do mês de julho do ano de dois mil e vinte, por meio de 
plataforma de videoconferência, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo do Clube 
do Remo, sob a presidência do Benemérito Angelo Demetrius de A. Carrascosa. 
 
2 – Composição da Mesa Diretora: 
             A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Angelo 
Carrascosa – Presidente, Alessandro Silva - Conselheiro, Rafael Dahas - Conselheiro e Fábio 
Bentes – Presidente do CODIR. 
 
3 – Composição do Plenário: 
 O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 
(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cuja presença foi 
registrada pela mesa diretora do CONDEL. 
 
4 – Abertura e Informes: 

      - O Presidente do CONDEL, Angelo Demetrius de A. Carrascosa destacou as pautas, 
quais sejam:  

 
Pautas:  

1. Análise e eventual deliberação sobre proposta de aditivo em contrato de aluguel; 
2. Análise e eventual deliberação sobre proposta de campanha para ajudar na 

iluminação do Baenão; 
3. Informes do Conselho fiscal; 
4. Informes da Ouvidoria; 
5. Análise e eventual deliberação sobre proposta do nome da marca própria para 

linha casual. 
 

5 - Plenário: 
       
          O Presidente da mesa, Angelo Carrascosa, deu início à reunião cumprimentando a todos 
os membros do CONDEL presentes, e sócios presentes. Explicou que o Conselheiro 
Alessandro estava responsável pela organização da reunião virtual, e que iria conduzir as 
inscrições no decorrer das pautas.  Antes de dar início aos pontos de pauta, registrou que o 
Novo Estatuto já se encontrava vigente, devidamente registrado. Tendo em vista o registro 
do novo estatuto, explicou que aqueles que são conselheiros e diretores devem optar 
somente por um dos cargos, e que já houve algumas renúncias de diretores como fruto deste 
novo estatuto, e os outros deveriam ainda fazer a sua escolha. O Conselheiro e Diretor, Paulo 
César, fez a sua escolha na presença do colegiado, na reunião, explicando que optava por se 
afastar do CONDEL para que pudesse continuar exercendo sua função de Diretor no CODIR, 



 

 
 

mas que continuaria participando das reuniões na qualidade de sócio. Por fim, agradeceu 
pelo período em que esteve ativo no Conselho, e disse que iria oficializar sua decisão 
protocolando documento na secretaria do Clube. 
 

 1º - Análise e eventual deliberação sobre proposta de aditivo em contrato de 
aluguel.  

          O Presidente do CONDEL explicou que mais ou menos de fevereiro para março, a 
Extrafarma, locatária do espaço do Carrossel, manifestou interesse em descontinuar o 
contrato ou fazer uma redução de 30% do valor do aluguel, uma vez que ela achou que foi 
superdimensionado o valor do aluguel, e que não estava tendo retorno, isso antes mesmo 
das leis de isolamento devido à pandemia. O Departamento Jurídico do Clube, e o próprio 
Fábio, tentaram uma negociação, mas a empresa mostrava-se irredutível. Após isso o 
Presidente Fábio procurou a presidência do CONDEL, e como eles lembraram que quem fez a 
negociação na época havia sido Rafael Dahas, hoje Conselheiro e membro da Comissão 
Comercial, pediu-se que este ajudasse o clube. O Rafael prontamente aceitou o desafio e 
pediu as bases da proposta que estava sendo feita e algum documento que o legitimasse a 
procurar a empresa para tentar negociar, e isso foi atendido pelo Presidente Fábio. O Rafael 
cuidou das tratativas primeiramente em Belém, depois foi a São Paulo e conseguiu algo que, 
a seu ver, seria muito bom para o Clube, pois além de conseguir baixar a redução de 30% 
para 20%, ainda conseguiu fazer com que essa redução fosse temporária, sendo apenas por 
12 meses. Após esse período o contrato volta ao valor original, havendo, ainda, a correção 
nos índices do IGPM, natural de todo contrato de aluguel. Disse que a proposta foi repassada 
ao Fabio e que ele gostou muito, mas claro, como todo contrato que ultrapassasse a atual 
gestão precisava passar pelo CONDEL para aprovação do colegiado, eles iriam então expor 
os detalhes para posterior votação e deliberação. Após sua breve explicação, concedeu a 
palavra ao membro da Comissão Comercial que fez a negociação, Rafael Dahas. 
             O membro da Comissão Comercial, Rafael, começou sua exposição saudando a todos e 
afirmando que na verdade não havia sido ele que havia conseguido a negociação, e sim o 
Clube do Remo. Ele explicou que na verdade o valor do aluguel, no momento, era em torno 
de 37 mil reais, e que o valor proposto pela Extrafarma era de 26 mil, e que a negociação que 
havia conseguido ficaria o valor de 30 mil. Disse, ainda, que já tinham uma Minuta de 
contrato a ser apresentada, que entendia estarem passando por um momento de pandemia, 
e que considera que conseguiram encontrar uma negociação interessante para o Clube. Em 
seguida, pediu permissão ao Presidente Ângelo para fazer compartilhamento de tela da 
Minuta do contrato. Por fim, agradeceu aos Presidentes Fábio e Angelo.     
            Antes de passar a palavra ao Presidente Fábio, o Presidente do CONDEL pediu licença 
para saudar a presença dos sócios presentes, reiterando a importância de tê-los participando 
da reunião. Em seguida, concedeu fala ao Presidente do CODIR, para que ele pudesse fazer 
suas considerações sobre a negociação, antes de abrir para debate.   
          O Presidente do CODIR, Fábio, iniciou sua exposição cumprimentando a todos e seguiu 
explicando que, com relação a esse ponto específico de pauta, realmente foi uma situação 
que quando chegou, preocupou muito. Disse que chegou a conversar com o Ângelo, até 
porque como esse valor está direcionado para a Justiça do Trabalho, e, em caso de rescisão, 
iria ter que conseguir mais 37 mil por mês, visto que a rescisão seria 3 aluguéis, se pagassem 



 

 
 

3 aluguéis na frente teriam a rescisão, e teriam uma área ali que eles teriam que correr atrás 
de quem fosse alugar, então uma situação que os preocupou muito, apesar do prédio ficar 
para o Clube com a saída dele, no momento atual perder um aluguel era muito complicado. 
Tentaram negociar, a proposta deles estava muito baixa, mas como já havia um acúmulo de 
conversas, inclusive com o Rafael, que se relaciona com a Extrafarma além do Clube, já 
possuía um contato com alguns representantes, e ele que havia tratado deste contrato na 
época, em 2018 salvo engano, ele perguntou se o Ângelo poderia delegar a Comissão 
Comercial para essas tratativas. Reforçou que o trabalho executado pela Comissão Comercial 
foi excelente e parabenizou o grupo. Disse que a proposta que a comissão comercial 
conseguiu está de bom tamanho. Que era melhor reduzir 6 do que perder 37. Disse que 
teriam que encontrar uma forma de arrumar em torno de 85 mil no ano, referente a redução, 
mas foi a melhor solução encontrada. O Presidente da mesa, Ângelo Carrascosa, agradeceu a 
explanação feita pelo Presidente do CODIR, e pediu para o Conselheiro Alessandro colocar a 
Minuta do contrato no compartilhamento de tela para que ficasse bem explicado as 
condições e os membros pudessem opinar de maneira mais confortável. Após tornar a 
Minuta exposta, abriu para debate. Tomou posse da fala o Conselheiro Tonildo, o qual 
perguntou se a partir de julho diminui 20% por 12 meses e após esse período retorna para 
os 37 mil reais. O Conselheiro e Membro da Comissão Comercial respondeu a pergunta 
explanando que seria basicamente, mas que após os 12 meses haveria o reajuste do IGPM e 
que esse IGPM deve ser de acordo com o mês estabelecido, e acredita que nesse retorno deve 
ficar em torno de 40 mil reais. Disse ainda que hoje, o aluguel do Clube do Remo para a 
Extrafarma, é o aluguel de maior valor do Estado do Pará. E se fosse aprovado o contrato, ele 
passaria a ser o 2º maior, ficando atrás somente da Loja mãe, que fica na Antônio Barreto. O 
Conselheiro Tonildo agradeceu as explicações. Fez uso da fala o Benemérito Carlos Gama, o 
qual primeiramente cumprimentou a todos. Expôs que pelas explicações dadas tanto pelo 
Presidente Fábio, quanto pelo Dahás, entendia ser perfeitamente aceitável, tendo em vista o 
momento de crise, e que não havia o que discutir. Tomou posse da palavra o Conselheiro 
Ivanovich, cumprimentando a todos e afirmando que nem precisava elogiar, pois conhece o 
excelente trabalho executado pelo Conselheiro Rafael Dahás. Perguntou se havia alguma 
tratativa para que o Clube tenha receita para o restante do espaço lá da frente do Baenão. O 
Presidente do Clube, Fábio, respondeu que oficialmente não, mas que há muita sondagem, 
mas nada concreto. Não havendo mais nenhuma inscrição para debate, o Presidente da mesa 
fez o encaminhamento para saber se aprovariam o aditivo do contrato de aluguel com a 
Extrafarma. Não havendo nenhuma manifestação contrária, ficou aprovado do aditivo do 
contrato nos termos expostos, sendo eles: Desconto de 20% por 12 meses, a iniciar do mês 
julho pago em agosto, ou no mês de agosto, pago em setembro, a depender do envio do 
aditivo do contrato pela extrafarma e, ao final de 12 meses, o retorno do valor originário 
com, obviamente, o reajuste de 2021 visto que estavam dando a isenção do reajuste do IGPM 
de 2020. 
 

 2º - Análise e eventual deliberação sobre proposta de campanha para ajudar na 
iluminação do Baenão.  

          O Presidente do CONDEL, Ângelo, deu início ao ponto de pauta explanando que era de 
conhecimento de todos a preocupação pela impossibilidade do Clube de receber jogos 



 

 
 

noturnos no Baenão por falta de iluminação. A reabertura já havia sido uma árdua tarefa, 
não foi possível colocar a iluminação, existiam algumas expectativas as quais não se 
concretizaram, e em uma das reuniões com a Comissão Comercial, surgiu uma excelente 
ideia de um projeto, de uma campanha, que poderia ser utilizada atrelada ao objetivo de 
iluminação do Baenão. O Conselheiro e membro da Comissão Comercial, Rafael Dahás, 
iniciou sua explanação agradecendo, primeiramente, aos seus parceiros da Comissão. Expôs 
que todo o projeto foi criado e desenvolvido com a ciência do Presidente Fábio Bentes. Disse 
que a ideia inicial foi estampada e tem tudo a ver com os verdadeiros “proprietários” do 
Clube do Remo, que é o torcedor, portanto começava a amostragem denominando esse 
projeto como “As verdadeiras faces do Rei”. Será um trabalho atrelado a camisa branca do 
Clube e a proposta pretende trabalhar a venda desse espaço, por ser uma camisa de alta 
performance, a venda dessa foto para o torcedor, para que ele fique eternizado. Para que seja 
acessível, foi montada uma proposta comercial direcionada para tentar atrair todos os 
públicos, e na hora da promoção, com relação à campanha da qual ele já convidou a 
Comissão para criarem algo juntos, foi dividido em 3 valores considerando a comunicação 
visual da camisa. O Presidente da mesa, Ângelo, agradeceu a explicação dada, parabenizou de 
antemão a ideia, afirmando ser muito boa. Disse que se lembrava do Corinthians fazer algo 
parecido anos atrás e que havia sido um sucesso. Antes de abrir para debate, pediu 
primeiramente que o Presidente do CODIR, Fábio Bentes, fizesse uma exposição sobre o 
assunto. O Presidente Fábio Bentes explicou que em relação a exposição do Rafael, eles já 
vinham conversando há alguns dias e bateram martelo nessa ideia final. Disse que 
provavelmente será um projeto para um número reduzido de pessoas, não será um projeto 
popular. Disse que ainda estão fechando data de lançamento, valores, entre outras questões 
as quais envolvem o projeto. Estima-se que conseguirão arrecadar um valor que ajudará 
bastante no projeto. Com relação a prazo, ainda estão definindo o melhor momento, 
provavelmente na segunda quinzena de agosto, para que pudessem viabilizar a produção 
junto a Kappa. Mas explicou que o processo está bem adiantado e que só falta ajustar alguns 
detalhes. Por fim, pediu sigilo para todos os presentes na sala, visto que não adiantaria nada 
pensar em toda uma estratégia de marketing se já começassem a jogar nos grupos, pois ia 
perder todo o “timing”. 
          O Presidente da mesa, Ângelo, fez uso da fala explanando que ficou com algumas 
dúvidas as quais gostaria de sanar antes de abrir para plenária. Ele explanou que eles têm a 
preocupação de o quanto antes ter a iluminação do Baenão, que sabe que um projeto 
comercial desse envolve alguns complicadores, como o próprio Fábio havia explicado. Pelo 
que entendeu, são 280 locais, poucos, mas que existia uma total possibilidade de venda num 
curto espaço de venda e, pensando nisso, perguntou se existe algum planejamento de 
campanha que case com o planejamento da iluminação, ainda que não seja um planejamento 
exato ainda, mas se eles têm pensado alguma estratégia nesse sentido. Fez uso da palavra o 
Presidente do CODIR, Fábio Bentes. Ele explicou que algumas etapas da iluminação já foram 
vencidas e restam duas: os cabos e os refletores, de fato. Disse que a estimativa é um prazo 
de 60 dias para que isso seja viabilizado. Sobre orçamento, a estimativa é de 500 a 600 mil 
reais ainda faltantes, devido ao reajuste, mas que eles estavam avaliando alguns contatos de 
fora do país, direto da fábrica, para viabilizar o melhor custo/benefício. Sobre os 60 dias, 
estimados, é considerando a chegada do material e a sua instalação. Tomou posse da fala o 



 

 
 

Membro da Comissão Comercial, Rafael Dahás. Ele explicou que estimaram em torno de 280 
quadrados, com foto, estimado num tamanho de 8x5, e que os valores seriam divididos de 
acordo com os quadrantes pensando na comunicação visual. O que a Comissão pediu ao 
Fábio e ele concordou que fosse passado ao CONDEL, que ele tinha certeza absoluta que o 
Clube irá conseguir buscar esse retorno que diz respeito o estádio ainda em 2020, mas que 
essa campanha foi uma forma que encontraram. O Conselheiro e membro da Comissão 
Comercial, Alessandro Silva, expôs que esse projeto visa arrecadar, pelo menos, 50% ou mais 
do valor necessário para concluir o projeto da iluminação. Para que seja feito o lançamento, 
eles estavam avaliando algumas possibilidades como oferecer uma recepção a esses sócios, 
ou um voucher de jogo, entre outras ideias que poderiam ser pensadas para presentear o 
torcedor de forma grandiosa. Após as explanações, o Presidente do CONDEL abriu para 
plenária. Tomou posse da fala o Conselheiro Guilherme Gianino, propondo um evento online 
aproveitando a data do aniversário de reorganização do Clube, 15 de agosto. Em seguida, fez 
uso da fala o Conselheiro Rosemiro, explanando que sua preocupação se dava apenas no 
contexto relacionado aos sócios. Disse que no processo de lançamento se preveja uma 
prioridade para o sócio do clube, para a participação do projeto, visando prestigiar o quadro 
social do clube, e posteriormente fosse aberto ao público geral. Posteriormente fez uso da 
fala o Conselheiro Tonildo o qual explanou que provavelmente todos estavam ansiosos para 
esse retorno, tanto de dia quanto de noite, e antes de fazer suas perguntas, queria registrar 
uma preocupação referente a luz. Expôs que sua preocupação era pela promoção do jogo da 
luz ser com camisas da Topper, visto que o Clube já possui contrato com outra distribuidora, 
e que preocupava-se que isso pudesse acarretar em algum problema posterior com a Kappa. 
Deu seguimento, o Conselheiro Tonildo, afirmando que em relação a campanha da camisa 
com a imagem dos torcedores, achou uma campanha maravilhosa, mas gostaria de saber se 
já tinham ideia de valores dos espaços da camisa. 
          O Presidente do Clube explicou, em relação a Topper, que os produtos são oficiais do 
Remo, que a Topper era a fornecedora na época, mas que o Remo é o detentor dos produtos 
e que a Kappa tem total ciência disso. Disse ainda que o Clube estava enfrentando alguns 
problemas com a empresa, que não havia entregado boa parte do material. Sobre a 
promoção “Jogo da luz”, explicou que é uma promoção limitada e que já havia esgotado 
alguns desses produtos. Sobre a Kappa, eles têm um modelo de camisa popular que está 
prevista para ser lançada final do ano. Sobre o valor médio de adesão para quem quiser ter 
seu rosto na camisa, explicou que isso ainda estava sendo avaliado dentro de um plano 
comercial, e que os valores serão diferentes visto que há algumas posições mais 
privilegiadas. Disse ainda que provavelmente o público que irá consumir essa camisa será o 
público que vai colocar seu rosto na camisa, mas que irão avaliar quando abrir a pré-venda. 
Fez uso da fala o Conselheiro Ivanovich. Ele explanou sua preocupação referente à 
possibilidade de a procura ser maior que a demanda, e que pensavam em alguma outra 
versão dessa camisa, visando essa situação. O Presidente do Clube explicou que inicialmente 
é mais seguro divulgar uma camisa, mas que eventualmente, se esgotar, poderiam pensar 
numa segunda versão. O custo entre as versões, havendo alguma outra versão, será o 
mesmo. Não havendo mais nenhuma manifestação, o Presidente do CONDEL seguiu fazendo 
o encaminhamento para que o projeto pudesse ou não ser aprovado. O encaminhamento da 



 

 
 

Comissão Comercial era pela a aprovação do projeto os valores seriam destinados a 
iluminação. Não havendo nenhuma objeção, ficou aprovado o projeto. 
 

 3º - Informes do Conselho Fiscal: 
       O Presidente do Conselho Fiscal, Odilardo Silva, tomou posse da palavra 
cumprimentando a todos e explanando que devido a pandemia o processo ficou mais lento, 
mas que esteve sempre em contato com o CODIR. Disse que havia solicitado alguns 
documentos ao CODIR com prazo até 23 de julho, e que o CODIR já havia entregado todo o 
material solicitado, aproveitou inclusive para parabenizar o avanço no trabalho do CODIR. 
Disse que o CONFIS já tinha posse de toda a documentação do 3º quadrimestre do CODIR, e 
que a previsão era que início de agosto o CONFIS já teria o parecer pronto, e que ele ficará 
disponível para apreciação dos conselheiros na sala do CONDEL, tomando as medidas 
necessárias. Explicou que, após a entrega do parecer do 3º quadrimestre do CODIR, iria 
seguir também disponibilizando os pareceres restantes das gestões anteriores, os quais o 
atual CONFIS havia se comprometido em entregar. Em seguida, abriu-se as inscrições para 
debate. 
              O Conselheiro Tonildo fez uso da fala afirmando que não consegue ver um trabalho 
efetivo neste CONDEL e neste CONFIS, em relação a prazos de entrega e deliberação das 
contas do clube. Disse que a questão agora é a pandemia, mas que isso se arrastava desde 
antes. Que existem dirigentes tanto no CONDEL quanto no CONFIS que estão desde 2017, e 
que há contas desde 2016 não deliberadas. Clamou aos Presidentes do CONDEL e do CONFIS 
que se aprove ou reprove as contas pendentes até final de agosto. Disse que com todo 
respeito que tem pelos Presidentes dos poderes do Clube, não entende o motivo dessa 
situação se arrastar desde 2017, e disse que sua maior ânsia é que o Estatuto do Clube seja 
realmente respeitado e seguido.  
          O Conselheiro Alessandro fez uso da fala afirmando que concorda com a explanação 
feita pelo Conselheiro Tonildo, e que não concorda com esse excesso de datas e prazos para 
as entregas das contas e dos pareceres. Disse que não gostaria, enquanto Conselheiro, de 
deixar contas de gestões passadas pendentes nessa gestão.  
           Fez uso da palavra o Conselheiro Rosemiro. Ele explanou que este era um assunto que 
os perseguia há muito tempo. Disse que vivem em um mundo em que as ferramentas são 
mais tecnológicas, disse que não conseguia compreender algumas coisas, como, por exemplo, 
não conseguirem aprovar ou reprovar a prestação de contas de 2016. Explicou, na verdade, 
que não se aprova ou reprova algo que não existiu, pois em 2016 não houve prestação de 
contas. Disse que em novembro de 2017 houve a entrega de um emaranhado de contas de 
2016, um ano depois, e que isso foi discutido e consta em ata, na reunião de janeiro de 2018, 
onde foi afirmado que esses documentos eram insuficientes para uma prestação, logo, se 
realmente eram, a providência seria rejeitar as contas. Disse que se tornava incompreensível 
essa omissão, inclusive da própria mesa diretora. Que não podiam mais esperar o momento 
em que as coisas se tornam invalidadas.  
           Fez uso da fala o Conselheiro Rafael Dahás. Ele perguntou sobre o ofício que o CONFIS 
havia mandado ao CODIR solicitando entrega de material até 23 de julho, e se o CODIR havia 
entregado. O Presidente do CONFIS respondeu que sim, tudo havia sido entregue.  



 

 
 

           O Presidente do CONDEL, Ângelo, aproveitou para fazer uma observação. Ele expôs 
que, de fato, houveram muitos problemas em 2017 e 2018 na condução dessa comissão, o 
então Vice-Presidente do CONDEL foi nomeado presidente de uma comissão responsável por 
apurar a não apresentação de prestação de contas da gestão de 2016, mas a comissão não 
concluiu seu trabalho. Após renovar o prazo, a comissão não se desincumbiu de seu objetivo, 
e o presidente da comissão, assumindo um cargo de relevância no governo do Estado e, sem 
tempo, foi excluído do CONDEL por falta. Nesse meio tempo foram entregues documentos, 
nominados de prestação de contas, não havendo outra alternativa ao CONDEL que não 
repassar ao CONFIS para analisar. Que não isentava o CONDEL de sua responsabilidade, mas 
que os fatos precisavam ser expostos da forma como ocorreram. Disse que os três 
quadrimestres do ano de 2017 foram analisados e votados, bem como o 1º quadrimestre  de 
2018, restando o 2º e o 3º, mas com 80% dos documentos já apresentados; 2019 já tiveram 
2 quadrimestres aprovados, faltando apenas o terceiro, e 2020 tiveram que enfrentar a 
pandemia mas que o Presidente do CONFIS poderia explanar melhor sobre isso.  
       O Presidente do CONFIS pontuou que, como já havia dito algumas vezes, esses 
documentos os quais foram apresentados naquele período ele não tinha posse, apesar de na 
época ser membro do CONFIS, ele não era o Presidente. Explanou que topa o desafio de até 
final de agosto ter todos os pareceres pendentes prontos para finalizar esse processo. Disse 
que em novembro termina o mandato do atual CONFIS, e que posteriormente forma-se um 
novo CONFIS. Sugeriu que o atual CONFIS pudesse finalizar seu trabalho antes de passar 
para o próximo, para que não continue ficando trabalho de uma gestão para a gestão 
seguinte. Sugeriu que, sendo possível, o atual CONFIS pudesse atuar até 30 de dezembro, 
pensando nessa situação e na intenção de começar um novo hábito, para que cada CONFIS 
comece e finalize seu trabalho de análise na sua gestão. Explanou que o atual CONFIS em 2 
anos está fazendo um trabalho de 5 anos, e que apesar de parecer pouco para quem não 
executa o trabalho, ele afirma que não há um dia em que ele não olhe o material, e que não 
abrirá mão de finalizar esse trabalho. Disse que o fato de ter participado das 2 últimas 
gestões do Conselho, ele responderia por essa onde ele assumiu o papel de presidente do 
CONFIS, e não pelas 2. Finalizou enfatizando mais uma vez que as gestões precisam executar 
o seu trabalho no seu tempo de gestão, não mais deixando o trabalho para as gestões 
posteriores.  
          O presidente do CONDEL fez uso da fala primeiramente parabenizando o trabalho que 
está sendo executado pelo atual CONFIS, na pessoa do seu Presidente Odilardo. E que era 
muito satisfatório saber que final de agosto já teriam todas as pendências solucionadas para 
analise e deliberação do colegido, e não era interessante ficar rememorando discussões, mas 
andar para a frente. Logo, disse ao Presidente do CONFIS que iriam colocando em pauta a 
medida que fossem chegando, se o quadrimestre pendente da atual gestão estivesse pronto 
até dia 1, que ele enviasse para acrescentar colocar em dia. Depois, quando ficasse pronto a 
gestão 2016, que fizesse a mesma coisa. Se fosse necessário fazer uma sessão extraordinária, 
eles avaliariam a necessidade, a razão, entre outras questões, mas que o mais importante era 
o compromisso o qual já havia sido afirmado pelo Presidente do CONFIS. Quanto a 
preocupação dele em relação ao futuro, ele achava louvável, mas que não havia como 
estender o CONFIS para além do que prevê o Estatuto. Por fim, agradeceu ao Odilardo o 
trabalho árduo desempenhado por ele e sua equipe, que sabia que estava executando um 



 

 
 

trabalho que ia além das suas atribuições normais e que iriam dar vazão para que até o final 
desta gestão tivessem tudo resolvido.  
          

 4º - Informes da Ouvidoria: 
              O Ouvidor do Clube, Guilherme Gianino, fez uso da fala afirmando que havia pedido 
pauta para falar um pouco sobre os mecanismos da ouvidoria e as dificuldades que tem 
enfrentado. Disse que havia conversado com o Presidente do CONDEL, Ângelo, e que o 
mesmo conversou com o Presidente do CODIR. Agradeceu ao Presidente Ângelo por 
contribuir intercedendo, e disse que já estava tudo resolvido quanto a sua dificuldade de 
acertar o formulário de manifestações. Explicou, a quem não sabia, que a ouvidoria trabalha 
com 3 canais, quais sejam: Urna disposta tanto no Ginásio Serra Freire quanto na secretaria 
do Clube, para receber o formulário físico; E-mail próprio da ouvidoria; Formulário disposto 
no site, para manifestações online. Disse que estava fazendo um relatório quadrimestral, e 
explicou que, segundo o Estatuto, este canal é voltado para viabilizar a comunicação entre o 
associado e o Clube, mas disse ainda que, algumas pessoas não sócias também enviam 
manifestações. Explicou que muitas manifestações não chegam a ser protocoladas por serem 
solicitações sem fundamento, mas que de modo geral, a maioria e protocolada. E que mesmo 
que as manifestações de não sócios não tenham valor estatutariamente, ele iria preparar um 
relatório contendo manifestações que acreditava ser de grande valia. Por fim, agradeceu ao 
Presidente Fábio Bentes e ao presidente Ângelo Carrascosa pelo empenho e pela 
disponibilidade em ajudá-lo, e afirmou que em breve entregaria seu relatório da ouvidoria.  
              O Presidente do CODIR, Fabio Bentes, pediu posse da fala e, sendo concedida, fez uso 
afirmando que o trabalho que vem sendo executado pelo Ouvidor Gianino tem sido de suma 
importância, que o Clube tem recebido muitas sugestões, e muitas criticas também, e que 
esta procurando responder aquelas solicitações que precisam ser respondidas. Disse que 
esse trabalho já deveria estar sendo executado há mais tempo, que entendia ser algo ainda 
novo para o Clube, mas que estava sendo bem salutar.  
 

 5º - Análise e eventual deliberação sobre proposta do nome da marca própria 
para linha casual: 

             Fez uso da fala o Presidente do CODIR, dando continuidade à última reunião, onde foi 
exposta, num diálogo entre CONDEL e CODIR, a importância de validar algumas questões em 
relação à marca própria. O Conselho Deliberativo, por entenderem que seria algo do Clube e 
não algo de Gestão, que deve ser algo para perdurar e gerar frutos ao Clube. Seguiu, 
explicando que já havia um cronograma de encaminhamentos, e que o primeiro era 
referente à validação do nome, o qual foi discutido e aperfeiçoado a quatro mãos também, 
com a participação da Comissão Comercial, especialmente, nas últimas reuniões, 
participaram o Rafael Dahas e o Alessandro Silva, mas de forma direta ou indireta os outros 
membros da Comissão também puderam participar. Disse que o registro da marca já estava 
em andamento, foi feita uma consulta e estava disponível para uso, e disse que gostaria de 
submeter isso ao Conselho, que a ideia era colocar o nome “Rei da Amazônia” como marca de 
produtos de linha casual, produtos do Clube. Foi sugerido por membros da Comissão, 
ampliar o leque de produtos, e que estava só aguardando para validar. Disse ainda que, em 
outro momento, não na reunião vigente porque ainda não estava pronto, seria apresentado 



 

 
 

um contrato, e que eles aprovariam esse contrato como contrato padrão para quem fosse se 
relacionar com a marca própria, e a partir dessa contratação o parceiro teria que seguir 
alguns critérios já estabelecidos do Clube de relação comercial, entre esses critérios, 
obviamente, ele teria um prazo de contrato e poderia acessar e orçar, para o clube, alguns 
itens. A ideia era ter uma ata toda vez que fossem lançar um produto, que pudessem orçar 
com 3, 4 empresas, dentro das especificações estabelecidas pelo Clube e quem tivesse o 
melhor preço, eles iriam confeccionar. Disse ainda que havia outra situação, que estavam 
fazendo a ativação da marca e estavam fazendo isso em parceria com uma fornecedora que 
devia ao Clube, e que isso seria até uma oportunidade de receber esse valor, que eles 
pagariam em material e seria interessante para o Clube. Isso tudo já havia sido dialogado 
com a Comissão Comercial, que haviam lançado uma campanha para o torcedor desenhar 
um modelo de camisa, que haviam recebido mais de 200 propostas e que estavam em fase de 
seleção dos modelos e logo abririam votação para que o torcedor pudesse escolher sua 
preferência, e essa camisa seria confeccionada já como marca própria, seria uma ativação 
inicial.  
            Disse ainda, o Presidente do CODIR, que havia outras camisas que iriam entrar no 
mercado em agosto de forma complementar já com a intenção de ir sanando esse “festival” 
de marcas, mas que seriam ações pontuais. A exemplo disso citou a marca Escudetto a qual 
deve um bom valor ao Clube e que iriam ajustar isso fazendo um encontro de contas.  
Finalizou afirmando que basicamente, o importante era validar e aprovar a questão da 
nomenclatura, diante do Conselho, que chegaram nessa proposta como nome ideal e não 
teriam problemas de conflito com outras marcas. E se dispôs a responder quaisquer 
perguntas.  
              Tomou posse da palavra o Conselheiro e membro da Comissão Comercial, Rafael 
Dahas, o qual explicou que quando surgiu a questão da marca, surgiu direcionada com o 
nome “Rei”, o Presidente Ângelo o procurou perguntando sobre a ideia, ele deu seu ponto de 
vista, reuniu com o Presidente do CODIR e colocou a necessidade de uma avaliação mais 
profunda, que ele mesmo já havia consultado de forma particular e viu que esse nome já 
possuía algumas variações. O Presidente atendeu perfeitamente à sugestão, pensaram no 
nome “Rei da Amazônia”, consultaram e viram que não havia nenhum registro nesse nome. 
Após isso sugeriu ao Presidente Ângelo o ingresso dos Conselheiros Paulo de Tarso e Fábio 
Oliveira na Comissão, os quais deram uma importante ajuda nesse processo, na questão 
jurídica e na questão das franquias, projeto o qual ainda estava sendo desenhado. Por fim, 
mostrou, através do compartilhamento de tela, a proposta de logo da marca, informou que o 
projeto da camisa “as verdadeiras faces do Rei”, com as fotos dos torcedores, já seria 
direcionada a marca do Remo, com autorização do CODIR, e colocou-se a disposição para 
responder perguntas.  
              O Presidente do CONDEL, antes de abrir para a plenária, perguntou a Comissão se, 
além da consulta do nome, foi consultado também o logotipo da marca. O Alessandro, 
membro da Comissão, explicou que o Paulo de Tarso havia feito esse levantamento, que ele 
tinha um escritório especializado em consultoria de marcas e que já tinha conversado com o 
Presidente Fábio, e o Departamento de Marketing já estava trabalhando de acordo com as 
adequações passadas pelo Paulo. Em seguida, o Presidente da mesa perguntou se algum 
Conselheiro gostaria de fazer alguma observação ou pergunta sobre o tema. Não havendo 



 

 
 

ninguém, ele fez algumas considerações e disse que depois iria reunir com os membros da 
Comissão e o Presidente do CODIR, e fez o encaminhamento para aprovação do nome da 
marca própria de linha casual como “Rei da Amazônia”. O Conselheiro Tonildo fez uma 
observação afirmando que sua oposição se dava por ele acreditar que o torcedor não havia 
sido escutado, e propôs uma suspensão da votação e fizessem uma campanha voltada para o 
torcedor contribuir com sua opinião. O Presidente da mesa explanou que, ao seu 
entendimento, não havia tido uma consulta prévia em cima do torcedor por cautela de que 
perdessem a ideia do nome, visto que ela poderia ser utilizada por outra pessoa, mas que 
teria uma campanha publicitária visando os torcedores. O membro da Comissão, Rafael, 
explicou que quando se pensa num estudo direcionado para uma marca, devem considerar 
diversos sentidos, principalmente o seu registro. Disse que existe um custo, esse custo é 
derivado mediante as classes que você vai abordar dentro dessa linha a qual está sendo 
seguida,  e que já haviam fechado para qualquer possibilidade futura de alguém tentar 
usufruir dessa marca. A torcida poderia estar presente sim em ações futuras, e já tinha 
estado presente na campanha sobre o modelo da camisa, onde receberam 200 propostas. 
Disse, ainda, que algumas situações eram muito difíceis de externar, que inclusive a marca 
chegou a ser divulgada de forma precoce, com o nome “Rei”, e conseguiram identificar a 
tempo que esse nome já estava em uso, por exemplo.  
           Seguindo a ordem de inscrição sobre o encaminhamento da mesa, o Conselheiro 
Antônio Neto explicou que a questão da marca estava entregue a uma equipe muito 
competente, que estudou profundamente isso com bases técnicas, e acreditava ser uma 
discussão que não cabia mais, pois a Comissão estava executante um excelente trabalho. Em 
seguida, fez uso da fala o Conselheiro Rosemiro o qual explanou que o “Rei da Amazônia” era 
uma expressão fácil absorção da torcida, mas que não tinha fácil aplicabilidade ao se pensar 
em uma serigrafia, um bordado, por exemplo, por ser um nome grande, o que o faziam ter a 
necessidade de uma logotipia nesse sentido, logo teriam que ter um empenho em relação ao 
logotipo para corresponder à expressão da marca.  
            Não havendo mais nenhuma inscrição, o Presidente da mesa fez os encaminhamentos, 
quais foram: Aprovar a proposta de nome “Rei da Amazônia” feita pelo CODIR juntamente 
com a Comissão Comercial; Suspender a deliberação e abrir para que a torcida pudesse 
trazer outras propostas a serem votadas posteriormente. Foi feita a votação e venceu a 
proposta do nome “Rei da Amazônia” feita pelo CODIR em parceria com a Comissão 
Comercial por maioria.  
           O Presidente da mesa parabenizou ao CODIR e a Comissão, e antes de encerrar a 
reunião, concedeu a palavra ao Benemérito Carlos Gama que gostaria de fazer uma 
observação sobre pauta anterior, a qual não pode fazer devido à falha na comunicação. Fez 
uso da fala o Benemérito, o qual disse que queria falar como contador e ex Diretor 
Financeiro de três gestões, disse que em relação às contas pendentes de apreciação e 
aprovação, ele entende que ou reprova, ou aprova com ressalvas. Disse que havia feito uma 
solicitação ao Presidente do CONFIS que fosse feita uma certidão de que não conta nenhuma 
pendência documental ou financeira do período em que ele esteve nos três mandatos, pois 
ele precisava desses documentos para uma juntada curricular, e estava nessa expectativa de 
ser atendido ou não, pois tinha certeza que não tinha deixado pendência alguma.  



 

 
 

         Após essa explanação, o Presidente disse que o Conselheiro Tonildo também queria 
pontuar algumas questões, mas pelo tardar da hora, o presidente sugeriu que ele enviasse 
esses pontos por e-mail. O Conselheiro disse que não levaria nem um minuto, sendo o tempo 
cedido pela mesa. O Conselheiro solicitou que fosse disponibilizada a todos a lista atualizada 
dos conselheiros, após o registro do novo Estatuto. Disse que faria requerimento solicitando 
que também fosse incompatível um mesmo membro ser da Assembleia Geral e outros órgãos 
do Clube, por analogia, visto que o Estatuto já prevê isso entre CONDEL e CODIR. Perguntou 
ao Presidente o motivo da mesa não ter dado resposta ao requerimento feito por 
Conselheiros, Beneméritos e Grandes Beneméritos sobre a execução, a qual já estava 
sabendo que estava ocorrendo em São Paulo, e o motivo da pauta não estar sendo enviada 
em tempo hábil para que outros membros sugerissem discussões. Também disse que queria 
requerer que em toda reunião do CONDEL o Presidente da AG estivesse presente. Por fim, 
perguntou como ficaria o agendamento das reuniões ordinárias e extraordinárias que não 
ocorreram devido ao isolamento social provocado pela pandemia, e sugeriu que as próximas 
reuniões já fossem presenciais, com todos os protocolos de segurança, e quem não pudesse 
ir participaria virtualmente.  
          O Presidente da mesa respondeu solicitando ao Conselheiro que enviasse todas as suas 
proposições por e-mail e disse que fazer reunião presencial ainda era muito perigoso, que a 
reunião virtual era a forma mais democrática que tinham no momento. Disse que quem 
realmente queria estar presente dava um jeito para estar, que idade não era empecilho, pois 
estavam contando com a presença de membros de idade mais avançada. O Presidente 
informou que na próxima reunião, quem faltasse já levaria falta, e afirmando que quem 
tivesse sugestão de pauta para a próxima reunião já poderia enviar por e-mail. 
         São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 
Registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 
Presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 
  

Angelo Demetrius de A. Carrascosa 
Presidente   

 
 


